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sergio zamberlan

INTRODUÇÃO

Escrever a história de um "idia-fato" á muito dificil,
porque,sobre essa "idéia-escola+familia",fala-se muito e pouco
se escreve

Vai aqui um modesto relato,muito vivido e pouco pesqui•
sado,de maneira que,tem muitas "impressões e intuições",toda-­
via,todas feitas com o intuito de colaborar desapaixonadamente
para fortalecer a "longa-curta" caminhada da escola familia,

A
., ,

escola da familia agricola na Amarica Latina,tem um quar
to de século de vida,representa pouco, nessa macro-realLdade,
porém bastante,nas áreas onde ela se situa e atua. É uma histÓ
ria intensa,muito variada,tanto quanto são as realidades cultu '
rais deste grande e sofrido continente.

A realidade educativa da EFA, "vivida mais intansamen•
te com o coração do que com o intelecto ••• ",por isso que, val.2,.. , ..
rizar a experiencia,o trabalho diario-cotidiano,a vivencia na

família e comunidade rural,~ valorizar toda ação de promoção/
humano a social que a escola família tenta levar adiante.

A experiência educativa realizada em alternância,veio /
da França,foi engatinhando,na América Latina, no final dos
anos 60, nesse período ela tentou se adaptar a geografia huma­
na: valores culturais e espirituais e geografia física: cahapa
das,morros,planícas,climas-tropicais,equatoriais e temperados,
la onde predomina a propriedade familiar a pequena produção

, .
agropecuar1a

,
"Sonho que se sonha so

pode ser pura ilusão
Sonho que se sonha juntos
, -e sinal de soluçao,
Então,vamos sonhar companheiros
sonhar ligeiro,

sonhar em mutirão ·.,"



zsentin
La chacara

"Hay do tudo on mi chacara
nada falta pa'l puchero
pollos,vacas y terneros
enriquecon mi existir
Los domingos al salir,agarro la escopota
y me voy con mi perro,a cazar en el monte
yo no tiongo encierro
vivo como quiero y me sinto feliz".

Argentina é o 89 país do mundo por extensão territorial,
possui uma enorme planice,toda agrocultivável, A população
predominnntemonte de orÍgem européia,principalmente espanhola a
italiana.

ApÓs o Brasil, o vizinho pais platino,ó onde, a partir/
dos anos 70, as EFAs se espalharam mais.

Na Argentina, as escolas da faília agrícola, "entraram" //
através da ajuda da Igreja Católica e de lideranças rurais do
norte da Província da Santa ré,da cidade da Reconquista. Foram,
se estruturando pedagogicamente,durante a primeira parta da de-
cada de 70,nesse trabalho,junto com um grupinho da argentinos,

colaborou diretamente um casal francês.
Desde o começo,surgiu como necessidade de coagular forças

sociais locais e regionais a APEíA-Associação para a Promoção
das Escolas da Familia Agricola. A partir de 30-5/75,APEEA,pas­
sou da uma "entidade de pessoas" para uma federação de Ef"As,co.m
posta de um Conselho Administrativo-CA,integrado por, 60% de
agricultores e o restante de monitores e outras forças sociais'

APEFA em sua trajetÓria,foi desenvolvondo vários papéis,
alguns desses,durante a brutal ditadura-militar ficaram comple­
tamente sufocados, As principais atividades foram:
ª• formação da monitores,com curso a "nível superior" de quatro

anos, 71 a 77,realizado em alternância;
b, assessoria pedagógica as EFAs;
c, promoção de outras EFAs,
e. contatos politicos com instituições

f, assessoria técnico-agrícola,as EFAs

,
e

oficiais nacionais e int,
da Provincia de s. fe



O golpe de 1976,os militares impuseram,ao pais uma bárbaé
ra ditadura, a qual atingiu diretamente também as EFAs(fazendo

desaparecer alguns monitores). Essas,para poder aobrevivar,tive-ram que aceitar todo_o_Plano_ds Pormaio imposto pelo Governo
Militar(Ministério de Educação e Justiça), Durante essa ditadu­
ra,as EFAs conseguiram manter sua estrutura politico-administrg
tiva e a alternância,tudo mais como meio didático do que socio­
pedagogico.

Na lrgentina,em pouco mais de duas décadas de existência,
os centros educativos em alternância, foram surgindo em diferen
tas regiões, dando origem a três grupos separados e distintos---- ---------------
entre eles~ O Primeiro foi APEFA, esse surgiu em 1970,hoje reú-
ne 30 EFAs,espalhadas em 6 Provincias: Santa ré,B.Ayres,Santia~
go del Estero,Cordoba,Corriantes e Misiones(•).

As EFAs afiliadas a APEíA,são todas mistas,de nível médio

com curso dividido em duas fasas, a primeira de 3 anosyciclo•bÍ
aice, a segunda de 2 anos, tácnico-agricola profissionalizante,
ambos os ciclos são realizados em alternância de um mas: l5dias
na escola e outro tantos em casa. O rapaz e a moça,ao findar o
curso recebe um diploma de "Bacillar com Orientaçio em Agrope-,
cuaria",

APEíA,mantem o ICAM-Insituto de Capacitação de Monitores,o
qual administra dois cursos de 30 Grau,um de "Ciências Agrárias

com duração de 4 anos(realizados em alternância durante o 3g e
49 ano) e outro de "Especialização na Pedagogia da Alternância11

com duração da um nno(com altornâncias mansais,uma semana por
mas no ICAM),no segundo ano,o aluno deve apresentar uma monogra
fia.

APErA ~ a Intituição pedagogicamente melhor estruturada, a
que politicamente possui maior poso e que mant~m contatos cons­
tantes com grupos da EfAs e outros contras educativos em altera
nância do pais,bem como dos países vizinhos e europeus. Isso
mostra seu grau de pnrticipação na sociedade,tanto que,na Argen
tina,aquola intituição11reprosonta o ponto de referência,na so ..

cio-pedagogia da alternincia"•
() La Potassa-que se transformou em escola técnica do Estado e

Moussy-ate hoje usando a podagogia da alternancia e com uma
Associação quo ~antem a EfA,ambas pouco distante da cidade
Recanquista-s.re;



A expansão das Escolas da família AgrÍcola,na Província
de Misiones,acontacau,apÓs de 1985,com a ajuda direta da um Pa­

dro católico(do or igom alemã){ 1 ).As oscolas des9a região, atualma_u
te lO,criaram,em 1992 a UNEFAM-União das Escolas da Família Agrt
cola de Misiones,com sede em Capiovi•Misiones,a qual estruturou
um curso noturno,de nível superior em "Ciências agrárias e pro­
teção ambienta",que atende: a) as exigências técnico-agrícolas /
da região a b) ajuda na formação "b~sica" de eventuais monito­
res de EFAs daquela provincia Argentina.

A UNEfAM está afiliada a APEfA,ela representa o primeiro

pasoo concreto para uma regionalização,em grupo'de EíAe,onda, /
e

num futuro,APEFA podera se tornar uma "Confederaçao de Escolas
da família Agrícola"• O ICAM,com sede na cidade de Reconquista,

, , -- , .
Santa fe,permanecera o11Centro de formaçao pedagogica Nacional
das Ef"As", em cada região, com suas eventuais as.sociaçÕas••
uniÕes,poderão surgir "pequenos centros,onde a formação dos mo­
nitores podará ser realizada em etapas,atrav~s da participação

, , ,
de docentes de varias centros-padagogicos, ••• APEfA, podera fun

clonar como entidade máxima com funções políticas a sócio•peda­

gógicas gerais..."



_209urdo rU de centros oducativos em altornncia,com qua
se duas décadas de existência,~ formado pele Fundação Pedro A./­
Marzano. Surgiu a partir de cantatas diretos, entre seu fundador

Pedro A. Marzano com as EFAs eapanholas. A Fundação deu origem aos
CFR (Centros de Formação Rural), todos os 6 centros estão juridi~a
mente e filosoficamente (de malriz estritamente cat~lica) subordi•
nados a Fundação, todavia cada um possui um "grupo gestor" integr~
do por: pais, ex-alunos, amigos~ empresários colabdradores. Esses

centros de formação rural, dois são femininos e quatro masculinos,
todos desenvolvem um curso de 29 grau, dividido em dois ciclos:
l9- básico de 3 anos, com alternâncias de 3 semanas, uma no CFR e

2 em casa, proporcionando o titulo de: experto em produção agr~
pecuária e experto em administração de empresas familiar;

29- superior, de sois anos(39 e 49), com alternância de um mês,

de um mês, duas semanas em casa e duas no CfR, esse per!odo pe~
mite se qualificar em: técnico em administração e gestão de em­

presas agropecuária, (l)
A Fundação P. Marzano, possui um Centro de formação de Moni­

tores que se estruturou durante a década de ao. Entre os anos 73

78, os monitores dos CfR, realizaram sua formação pedagógica ini­
cial, na frança e Espanha(2), em seguida, essa formação passou a
ser realizada no CfM(Centro de formação da monitores de B, yres

O terceiro grupo de escolas em alternância, surgiu a partir
do final da década de 80(1988), através da "convergência" de for-­

ças politicas públicas-provinciáis de Buenos Ayras, lideranças ru­
rais e algumas associações da produtoras rurais. 0s CEPTs "Centros
do Educação e Produção Total", foram assim denominados, porque os
tormos indicam: "dinamicidade,movimento e potencial ecomomico da
trabalho, ralações e liderança dos jovens e pessoa que os centros

abrangom"(3)

(l)Fonte: "VI Sc111i11nrio Latino-americano- Elscolas e9ricolas em al­
ternância"- 1992

( 2) 1 º Som imir io La tino-amar icano do Formadores de ,!l!Oni tores­
RoconquisLa-Sanl:o Tá.1909, Na Espanha, a [ora;ao dos mo­
nitores ora realizado no Centro de Formaçao ligado ao gr!!
podo EFl\s, ideologicamonte afins ••• "

{3) VI Seminário L. Americano- Uruguay-1992.



Os CEPTs, são "coogeridos" por um Conselho Administrativo-CA
composto: 60 de agricultores e o restante são representantes · do

,
poder publico. O apoio direto e indireto aos CEPTs, pOr parta da
Federação Agrária-associação de empresas rurais e outras, ó impor­
tante porque essas dão suporte aconÔmico e técnico ao amprandiman­
to educativo. Essa forma de gestão, está sendo levada adiante de
forma lenta, onde a participação dos agricultores dependa da sua
organização a do real poder politico-administrativo, dentro da ~a­

da -centro educativo-CEPT. ,
A estrutura escolar dos EPTs, s a de segundo grau, dividida

om dois ciclos:
, .

3 anos basices

··.'

·••.·, ..,,.

.. : ..

2 anos superior
Os estudos abrangem quatro áreas de ensino: ciências-produção

-comunicação
-sociais

•naturais
e e

Nos dois ciclos, a carga horaria, das varias araas de estudo a
diferente, dando, no ciclo-superior mais nfase as ciências da
produção, com: agroindustria, produções alternativas intensivas,

pecuária e agricultura, O curso ó realizado em alternância, com

planos de estudo(pequena pesquisa participativa), visita de estu
do e estágio. De 1988 at~ 199J, entraram em funcionamento 10 CEPTs

espalhados pala Provincia da Buenos yres''

1 '
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Brasil

Mor'' e vide Sever ine
.. o- meu nome é Severino,
nlo tenho outro de pia.
Como hd muitos Severfn01,
que é santo de romnrln,
deramentto de 11111 chamar
Severlno de Maria;
como há muitos Severlnos
com mtes clamadas Marli,
fiquei sendo o da Maria
do finado Zacarias.
Mas Isso ainda diz pouco:
hã muitos na freguesla
por causa de um coronel
que se chamou Zacarias
e que foi o mofs antigo
senhor destn sesmnrln..,
Somos muitos Severino,
Iguais em tudo na vlda:
na mesma cabeço grande
que a custo é que se equlllbra,
no mnesmno ventre crescido
sobre as mesmns pem11.1 finas,
e lguals também porque o sangue
que usamos tem pouca tinta.
E e somos Severinos

Iguais em tudo na vida •morremos de morte Igual,
mesma morte severina:
que é s morte de que 111 mon,
de velhice 111les dos trinta,
de emboscada antes dos vinte,
de fome um pouco por dia
(de fraqueza e de doença
f que a morte severina
ataca em qualquer Idade,
e até gente nlo nascida).

· Somos muitos Severlnos
Iguais em tudo e na sina:
a de abrandar estas pedras
suando-se multo em cima,
a de tentar despertar
terra sempre mals extlnt,
a de querer arrancar
algum roçado da cinza.
Mas, para que me conheçam,
melhor Vossas Senhorla
e melhor possam seguir
a história de minha vida,
passo a ser o Severino
que em vossa presença emigra."

(NETO, J, DE MELO, More e VVlda Severina)

0 maior pais da América Letina,foi o primeiro que começou
a longa caminhada com as EíAs,noste continente. { também neste
"imRnsa mate-cultural e territoriA111 que encontremos a maior va
riedade de experiências de educação rural que utilizam integral
mente ou parcialmente a pedagogia da alternancia.
Início •••

história da escola família agrícola do Brasil,ini
, ... .,, { tciou numa opoca d oscuridao politica,per odo onde quase odas

as forças sociais mais lúcidas e comprometidas com os ensaios
populares,foram amordaçadas. Essa história teve início no Espi
rito ~onto,por maio dn um trohalho comunitÁrio,onde estavam

convolvidas várias forças sociais. O trabalho de base iniciou
por volta dos anos 65-66,através da ação s6cio-pastoral de um

Jesuita. . ,
"Olhando de longe,depois de 50 anos,parece que a ·histo­

ria se repete ••• ". O Pe Granereau(S),iniciou em 1937,numa pequs
na localidade do sudoeste da írança(6),uma experiência sÓcio­
educativa,com um grupo de jovens,filhos de agricultores que qu~
riem continuar estudar sem se desligar do cotidieno femiliar•
{S)Abhé Granereau:2-2/1885,morreu em 10•6 de 1988
{.,)Lezun,provincia de "Lot-et-Garonnes)



rural. Hoje essa experiêmcia educativa está presente nos quatro
continentes." {poco e roalidedes muito diferentes,todavia al"
gumes Coisas eram comuns,entre aquela pequena região da França.
e a realidade suleste do E,Santo,do fim dos anos 60(),entre

elas podemos notar:

C

ªbl economia primária agr(cola;
uma sociedade rural,a maioria da população vivia no campo}
um processo de ixodo rural acelerado,com dosinimo de quem
ficava;

d~l desvalorização sócio-cultural do homem do campo;
empobrecimento cultural do meio;
homem do campo com espírito religioso profundo e trabalha­
dor incansavel.

Foi esse "caldo" onde brotou a escola família capixaba.
Daquela época,"politicamente escura a atual nove repÚblica11,mul
tas coisas acontoceram a n!vel sócio-político•econômico e cult~... , ,
ral,nao so no E.Santo mas tambem no Brasil,essas coisas atingi•

ram diretamente e indiretamente também as EFAs.
Desenvolvimento •••

Nesse quarto de século de vida,as experiências educativas
A ,

em alternancia se multiplicaram,principalm0nte a partir da deca
da de 80,isso,em parte coincidiu com a abertura político-insti•
tucional que ocorreu no Brasil. No conjunto,as EíAs"assumirem,
grosso modo',quatro feições'/que representam em parte,a forma e
os agentes sociais que impulsionaram seu inicio e desenvolvime~

to. Esses quatro tipos de experiências em alternancia sé0:
19-as EFAs ligadas ao MEPES(Movimento de Educ, Promoc. do ES);
22-as FíAs afiliadas a AfCOíABA(Assoc. das Esc. da Com. e fami­

lias agricolas da Bahia);
39- as [asas da Família Rural;
4- as Escolas [Comunitarias Rurais.

lD e 29- Grosso modo,as primeiras duas formas educativas,tive•
ram como agentes sociais que ajudaram o surgimento e desenvolvJ.

menta: a) padres católicos(de origem italiana )(8);

b) liderança rural;
c)pastoral:paroquial e diocesana;
d) técnicos italianos(alguns desses permanecem até hoje);

(7)Municípios de:/nchieta,Alfredo Chaves,Piúma, Iconha e Rio N.s­
(8)Esses Padres pormanecem ate hoje no movimonto EíAs,am regioes

e funções socias bastante diferentes



e) poderes pÚblicos:local e estadual,com a parte financeira;

f) ONG-rqanizaçãos Não Governamentais europóias,com: pese
soas (9),recursos financeiros,idéias e sugestões.

Hoje em dia,continuam as diferenças que marcaram seu in!­
cio,entre o MEPES e a AEOFABA,essas diferenças situam-se a ní-»

, í , , ✓
vel ideologico e pol tico. O MEPES e reponsavel juridico das
EíAs (10 de lD grau e 4 de 2A grau-regular,essas Últimas,técni­
co em agropecuária),todavia cada unidade eacolar possui sua
associação com relativo Conselho Administrativo. À AECOFABA,es­

tão .afiliadas 21 EíAs,todas am regime de auplativo de l9 grau ,
com exceção de uma de 2G Grau-regular,técnico em agropecuária,
com duração de 3 anos Cada Escola Família possui sua personali
dada jur{dica,todavia a nível financeiro dependem bastante d~
Central-faderada,aituada em Riacho da Santa•Bahia.·

(9)
,

pessoal,em geral com formação escolar superior-universita
ria,por tempo determinado,de 2 a 4 anos,assaa pessoas sao
chamadas de "voluntaries"•



3g_ As Casas da família Rural(CfR), iniciaram aua caminhada,no

inicio dos anos 80,com ajuda direta técnica (pedagÓgica) de um
francàs(da União francesa das CFR). É uma experiância,am nume•
ro ainda reduzida, limita-se a um centro-educativo,no interior
pernambucano e mais dois no sudoeste do Paraná(nessa última re
gião,os CfR estão em franca expansão,estão previstos,o in!cio­

de vários nos próximos 4 anos,todos com assessoria dos france­
ses). Cada unidade educativa,possui personalidade jurídica pró
pria(Associação) ,nos dois centros paranaenses, os monitores /
sãà dependentes da Prefeitura local que "determina taabé1:1
aspéctos sócio-educativos do centro"•"º regime escolar utiliza,
do· e parcialmente supletivo de l grau",com estrita orienta-
.,,, , . .,
çao tecnica-agricola

,
42- As Escolas Comuritarias Rurais, limitam-se ao norte do Es­
tado do Espírito Santo, três são coordenadas pela Prefeitura,
as outras quatro, pela Secretaria de Estado de Educação-SEOU

setor rural, essaa ~ltimas, situam-se dentre dos "assentamen­

tos rurais",
A experiência educativa municipal(municÍpio de Jaguaré)

surgiu a partir de liderança comunitárias-rurais, durante uma
gestão do PT(partido dos trabalhadores) e da açao sócio-educ.!
tiva de uma EFA ligada ao MEPES(10).

Hoje todos esses centros educativos em alternância, fo­
ram "absorvidos" pelo poder pÚblico local e Estadual, com a
participação,am cada unidade,de um Conselho de Administração.

É uma experiência "hibrida", entre: poder público e a comunida
de rural-organizada, onde a parte político-administrativa,sn
franta constantes problemas, isso~ devido ao "fiaiologismo 11

que o poder político-institucionalizado desenvolve.Cada admi•
nistração pública local indica: linhas metodológicas e coorde­
nadores de cada centro. Todos esses centros educativos, desen­
volvem a sua ação a nível primário, de 54a 84 seria, com alter

nâncias
{lO)EfA

de 2 samanas,uma em casa e outra na escola, na semana
de 'Jaguará,naquela época gra de l? grau-sup],ativo,hoje

e de2/G,regular tcnico em agropecuária,



escolar,os alunos iniciam suas aulas,ás 7 horas da manhã e ter
minam as 14 horas,voltando em seguida para casa(permanecem só
alguns que mora longa)

N ,

Na axpansao,am varice Estados bresilairoa,da pedagogia
da alternância, o papel do MEPES foi importante,num primeiro/
tempo,através de idóias e material-documentos,depoia, por meio
de ex-alunos (egressos da EFA de 28 grau de 0livânia-Anchieta)e
a partir do início dos anos ao, por meio do Cf•Centro de Forma­
çáo,que ajudou, através de seu curso para "novos monitores" (ll)
e assessoria direta e indireta, no surgimento de EfAs, ,.• naa
seguintes Estados: Bahia, Maranhão,PiauÍ,Amapá, Rondônia a Mi­
nas Gerais

Boa parta dessas experiências, iniciaram asa desenvolva-
,

ram atravas da trabalhos ligadoaJ

a pastoral paroquial e. diocesana;
b sindicatos dos trabalhadoras rurais;
e. algumas associações da produtores rurais;
d. ONG brasileiras que desenvolvem trabalhos sociais.

União, uniões •••
Num paÍs,onde as distâncias, nsão medidas am centenas a

milhares da quilSmatros ••• 11, o surgimento de experiências educ.!

tivas em alternância isoladae,terminam por encontrarem grandes
dificuldades, seja pelo isolamento, que cria pouco intercâmbio
(idias s material) como problemas de caráter político-institu­
cional,

No inicio dos anos ao, começou,com muitas dificuldadas a
UNEF AB-União Nacional das Escolas da família Agrícola do Brasil,
sua caminhada continua lenta, "do tamanho do pais ••• " e com di­

ficuldades financeiras e políticas. Atualmente a sede da UNEFAB
situa-se em Riacho de Santana-B, ao lado da outra união esta•
dual a AECOfABA, anteriormente estava em Anchieta,no E.Santo,na

sede do MEPES.
(ll)com duração de 9 meses,realizado em alternâncias de 2 meses:

um no CF e outra fora. o cr teva três ·sedas:Anchiata, Vi­

tória, Anchieta e enfim, PiÚma-ES.



No início da década de 90, outros grupos de Escolas dara
mília Agrícola se juntaram:RondÔnia constituiu a AEFAR -Asso­
ciação das Escolas da Família Agrícola de Rondônia em 1991, de
pois,em julho da 93, as EfAs de Mines Gerais criaram a
sua associação-AMEFA's(Associação mineira das EFAs)(12).

A tendência, nos próximos anos, é que outros grupos de
EFAs,em estados ou regiões (13), constituam suas associações•
uniões; isso em vista de: a aumentar a força política, diante

das instituições pÚblicas;

b articular, em conjunto, a recicla•
gem dos monitores-docentes, assim
como a assessoria a cada EFA;

c. intensificar o intercâmbio de idá­
ias a pessoas;

d, ajudar, na articulação de encon-•
tros e discussões a UNEfAB.

(12)

(13)

a sede atual daAssocia;o rondgnense,encontram=se na c1da
de de Ji-Parana, a sede provisória da Associaçao mineira
e em Piranga(a poucos quilómetros de Mariana)

As EFAs do Piau! e Maranhão,astão se articulando,am função
de melhorar a formação e reciclagem dos monitores dessa
região, assi, como agilizar o intercâmbio da pessoas e
matoriol didatice. A rociclagom doe monitores acontece
anualmente, cada vez am uma escola ou centro (diocesano
ou paroquial).
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Paraguay-
O Paraguay,Junto com a Bolivia,aão oa Úni.

cos pa!eae,latino-amaricanoe aem eaÍda para
o mar. O primeiro possui uma economia onda,

'Safes55RE agricultura s serviços(principalmente comér
cio),ocupam maia da 80% da população econo­
micamente ativa.

Nesta pa{s Guerany,axista uma aÓ axpa•
riência educativa am alternância,easa sur-­

giu em 1985 com a ajuda pedagogica da francesas ,r,adicadoa na Ar
gantiná.

O CETEC(Cantro da EducaciÓn,CapacitaciÓn y Tecnologia Ca•­
pasina),á uma organização civil,sam fins lucrativos,coordana uma
serie de atividadas educativas a socio-tácnicas agricolas,entra ·
as aducativas,diriga uma escola agricola com curso na área agra­
ria,utilizando a metodologia da alternância. Essa curso dura 3
anos,com alternincias da 6 a 8 semanas: lD ano,3 semanas na ascQ
la a uma am casa, 28 ano,umalJiBJil~L~ mês na escola a o 3 ano,
ada dois mesas,mom os na escola. as antro educativo a reco

nhecido pelo Minie rio dl~talicu1tJra a P cuária,aitua-sa na 1;
--. 11..." ' ,cal idada· da "Colo la He-.P.lrape~ 1'" no IO~arta ento da I tapu·••• • . · «, l

O CETEC ,desenvol a tambám: ,., e, curs de· educação popu-
'1 ..... "ler, produz publi acÕes O 1 \' __.. . ( bola ti s, folhetos, cart_!:

si» ,Ate),
lhas a livros) ,. t-' / e, seja ara as camadas popu•
lares como divu gatii>~'-, ., t. trabalhos de promo-

c=o soeis-técntea-aoriéi yd-­
mulheres ,jovens a ( ~~_,.._._,

;· !r' ;,· .. 'pequenos produtora / M&uc~T l ',
rurais ,em algumas ra- ,_...' fu,,111111 N-.u, --~·-i
giÕes do sul do pais. "'\ •· ···· !." 1 , .. ,' ; ' ''-,.... ( t.....,,.

1,. ~-·r-.. .... .;·· '--..'·· ' .. ·.. _/'V t,IILTe
\ o ~ -1.......,u ·'.

d_ooía d 'irapey suuciá ',_ 7wr»,­
c ' '3,.- R?.{ ia.aio°' ffaae4:· ~•'l!r.r .... ~,,,.,M.il'_,,.. . , 1'-e

f. s.y4s"
f•···"' "·· !". l ·. ·:- .. •·,,,_ ,J4

. . "'"' 'imí.4,2--~--
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Chile

:'.Raio mnt e oabavm a
r0ina ba ÉFn kbean
- pl9um ma»liuw-4
\ lr,v,Nh.\. '1\ 0.,.

Pais andino espr.amido an
tra a harmosa a comprida Cordi­
lhaira doa Andas e a Oceâno Pa­

cifico,possui uma superfície da
756945 Km2a uma população da

aprozimadamanta 13 milhões.
f

As EFAs,neste pais,cheio
da estreitas ualea a altos cumes
surgiram,através da colaboração
das EfAs Espamholaa,em 1976,por
meio da fundação Pacífico. Toda
via,já na metada doe anos eo,nã.o
se tinha notícias se as 6 Ef As '

continuam suas atividadas educa•
tivas,fecharam "as portas" ou fg
ram encorporadas a outras esco­
las.

Aquelas EFAs atendiam principalmente psquenos proprietá­
rios de áreas de"reforma agrária",o restante de pequenos e
médios proprietários. Viviam de recursos provenientes de empr~
aas a pessoas chilenas,como também de algumas inatituiçÕaa in•

ternacionáis
A formação dos monitoras,acentecia de forma parcalada,uma_

parte na Espanha,outra na Argentina,. (com os CíR)(lJ) a Última
no trabalho,no maemc Chile.
(13)-A rund. Pacifico a A.P.Marzano,tam afinidadas ideolÓgicas

e possuemligaçóas com "Opus-Dei" espanhola



Venezuela

- . ..·..

ar à44a»esse
l

@usa4

Pais onde a economia ainda depende,mais de 50% do "ouro•
negro"-petroleo(cru a derivados).

A experiência da educação em alternância,naste país caribg
nho,iniciou a partir dos CEFAR(Centros familiares de Aprendiza­
gem Rural) em 1974,

O trabalho• , para articular um centro am alternância, com_!
e

çou se no final dos anos 70,no Estado de Tachira,numa regiao a~
dina com uma agricultura familiar bastante estensa e importan•
te para a econômia local.

A experiência dos FR surgiu e se desenvolveu sob a in
fluência espanhola e em parte francesa,seja atrav~s de material
bibliografico como de visitas de venezuelanos aqueles pa!sea,
europeus.

Até hoje subsista um só centro educativo em alternância a

receba ajuda direta do Estado,com cursos t~cnicos agrícolas.



• Educação Técnica-agricola em
alternância- E.T.P- U.Ta.
(Universidada Trabalho do Uruguay

}Escola Familia Agricola
"Los Nogales"-Canelones

I

, ,.,
Republica Oriental do Uruguay,nessa vasta e plana regiao pla­

tina,de 176.215 Kn,vive ao redor de J milhÕas de habitantes,prat,!
camente quase todos da origem auropaia,com uma alta ,taixa de urbani-
zação-84% e um setor primário,que cobre o 8É do PNB,

Aa Escolas agricolaa am altarnância,eurgiram.no: Uruguay,no fi
, , ,

nal da decada da 60,atraves de contatos de tecnicoe•agronomos uru-
guaios com a experiência francesa,assim como por meio da ajuda da
técnicos franceses(da cooperação técnica governamental da rrança em
Montevideo).

Quase todas as escolas am alternância dessa pa!s platino de­.. ,
pendem diretamente do Governo: Ministerio da Educaçao a Cultura,so
a EFA de "Los Nogalas",faz parte de uma Associação de produtores ru
raia que iniciou suas atividades educativas em 1980,

A primeira escola agrícola em alternância surgiu em 1972,p0­
rám metodologicamente durou só alguns anos;a maioria das 7 atuais
começaram auaa atividada9 entra 1988 a 92. Eaaaa centros educativos
possuem cursos com duração de 3 anos,correspondente ao primeiro ci­, , , ,
clo do 2 grau(tecnico-agropecuária), O curriculo @ basicamente teg
nico,buscando a capacitação agropecuária, a realidade familiar-comy
nitaria entra de forma limitada,por meio do plano da astudo(PE) a, ,
caderno da casa. A participação das familias-paia,se da atrevas de
conselhos de classa com funções mais administrativas que politicas.



América Central

« A escola não á astática nem intocável.
A forma que ela assuma em cada momento é
sempre o resultado precário a provieorio
da um movimento permanente da transformação,
impulsionado por tansõas,conflitoa,aaparançaa
â propostas alternativas»

"cuidado escola,IDA-S,Paulo-Ed,Brasiliense-80

Oa Centros ramiliaraa da Educação Rural (CEíER),aurgira■
am cantroamarica,a partir da primeira matada da década da 70,na
seguinte ordem: ,1973- Nicaragua

,1978- Guatemala
,1980» Honduras

,
,1982- Panama
,1984- El Salvador

Em geral,todos os centros educativos que utilizam a pedagg
gia da alternância,surgiram com a ajuda direta ou indireta do/
Estado a a assessoria da UNMFREO(União Nacional das Casas Fami­
liares Rurais de Educação a Orientação) francesa e do Ministério
das Relações Exteriores da frança(l4):1

A União francesa das CfR,partacipa ativamanta a dirataman•
te,(até hoje),na assessoria in-loco,do nascimento a desenvolvi~
manto das CíR,alám disso ajudou a criação am 1981 a articulação

do CAR(Comitê Administrativo Regional),a qual coordenai inter•

câmbio,formação e reciclagem dos monitores das CFR da região. O
CAR é composto da representantes dos agricultoras (pais de fami
lia) e coordenadores da cada país,não possui uma sede fixa, em
cada pa!s existem responsáveis,cada um ocupa-se de aspectos di­

· -
ferentes: rormaçao, assessoria socio-administrativa,ralaçoaa

(14)íonta: CAR•Comitê de Administração Regional,informe do_fun­
cionamento dos Contros familiares de educaçao
rural de Cantroamerica a Panama,1991.



externas, ••• Os encontros dos Coordenadores, assim como are­
ciclagem doe monitores e outros, são realizados a turno, am
sedes a países diferentes da Centro-América.

A criação de CEFER obedece a pedidos feitos por membros
das comunidades rurais interessadas a com situação socio-eco­
n~mica carente. f realizada uma "pesquisa partecipativa", on­
de se detactam as várias necessidades da' zona, esse estudo /
serve como basa para o "plano de formação-curso" dos jovens/
que irão frequentar o centro ám alternância. ~asas jovens tem. ,
idade que varia entre 15 a 22 anos,algune ate mais.

rm cada pais, a responsabilidade da cada "programa•adu­

cativo" as tá a cargo de ins ti tuiçÕes pü_l;Uicaa, ~saim conio a
maioria do pessoal técnico-adminia~~'{ti~.º, d~H~nde de Órgãos ·
, ··•AJ'4t-4• 1 ) ~~publicas. Cada Centro educativo, tem ,f.r.:-'' •· • · ..:~,\ "-l

•·. ~ . ,
seu Conselho Administrativo com ~•,, 1 11}~ ,.f\ J

iJ '\ ""' ~- ;t; r.J ,{ './<. ..., '
representantes da . pai/. (l& • 1--t_':l•ff? l(',~l· :};'i.cacei, 1f°'

3, <%. {y

'ci,é@,s
...

~ __:;_ , .•~-,., t,' ,t .... , . , .:.~,:~,:; ;j/:-
ffJ;l/(-;JlT-"lj · • ~,,~~- ...t5~·1J.: "-'"' .'·:.-'f,..~... t . ·. , ' . r:i-- -: "'.~,•i,X íí
f%

. -~:. h,;· ~.

(16} fonta: Vision rural, 1993-n0-l(boletim)
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é o malor pals da A.Cantral,coM 148000
pop. maatiça,dascandantaa da Índio1 a

Nicaragua A Ni- caragua
cAPaz.., iscos s
~ ~ aspanhoia.

::J y,q~~A• i O Programa doa Centros ramiliaraa da Educa-
\

1
! Rural(CíER),funcionamam Ntcaragua desde 197J,ti•

~ ---- varam a continuam tar,aesaeaaria direta da UNMíR
~IC.A C francesa•

Até 1978,funcionaram 9 cantroa,am seguida o Governo retirou sua
ajuda financeira a alguns deles fecharam. No início doa anos 80
oa CíER foram assumidos pala fUNOE(fundação Nicaraguansa da De­
sanv-0lvimento),apoiadoa palas comunidade• rurai1 a cooperativas.
Ourante a época do Governo Sandiniata(l979•91),alguna CfER fora~
trasladados por causa da estarem em áreas da conflito,onde atua•
vam os"contras",também durante esta per!odo,foram fechados alguns,
CíER,chegando no final da 1990 com ao 2 em funcionamento. Daqua•

, , -la data ata 1993,fUNDE,junto com: Ministerio da Educaçao,Coopera
tivas(CARE) a a ajuda financeira da IAí(intar-Amarica rundation)

•

•

-·' ...

ÃNTILWAi

Ou1110

desenvolvem trabalhos am 5 centros,todavia para obter a aprova­
ção do Min. da Educação,oa CíER(da 84 atá hoje) tiveram qua ••
transformar am"escolas prim~rias suplativas11,tendo que respeitar
curriculoa oficiais. Atualmente os 5 CíER atendem jovens de 14 a
20 anos,proporcionando uma formação tácnica-agricola a economia
doma&tica,alám disso prestam serviços da capacitação para:ax-al~
nos,lÍdaras rurais,mulharas,organizaçÕas aociais locais a inati•
tuiç;as v~riaa. Cada CFER possui uma prop.agririola qua serva pa•
ra:abastecer o mesmo,gerar recursos • pepel did~tica. •.../-·),
Os CíER ajudam introduzir uma agricultura _,. .~•.·.,,, 1 ~

f ,.,~·' •

aco•sustent~val e permitem aos jovens estudar11 ·
a trabalhar llo 11» 11 ••s.,· - '·· ·,·1 .-· '1I' ,.... ~· ,e·-~ : , ..

·A E
~ ~ ~ ) ·•;t.;.i:ti\ .... . ~
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Berço da grande Civilização Haia,a qual adotou 01

lastros a os pontos cardeais,o qua lavou a adotar
a organização do calendário de )65diae anuáia.

O Programa NUfED(NÚcleos fam. Educ. para 0 e
, aanvolvimento),começou suas atividadas em 1978,no
, Municipio da Tacpan,no Oepar. da Chinaltanango,t'r!:!,
to do convânio asoinado entra o Minis, Educação da

1 ,

Guatemala a a Embaixada da frança(l7). Da la para
cá,fora~ sendo plantados 7 centros aducativos,os quais dasanvol•
vem suas ações para: a) capacitação prorasaional, b) orientação
tácnica(agropacuárla),c) formação acadâmica • d) deaanvolvi■anto
familiar e comunitario.

Da cursos doa centro NUFED,duram 3 anos,divididos em 3 ci­
clos,com mais ou menos 10 ~ase cada ciclo,altarnânciae da 3 sama•
nas(2 am casa a l no centro),a n!val ascolar,corraapondaa a lpar

, , , , -
ta do 2a grau,com conteudos nas areaa agropacuaria,aauda,nutriçâJ
a artesanato.Cada centro atende,am m~dia da 10 a 15 co•unidadaa. , ,
rurais,distantaa maximo JOKM,esse espaço a parcorrida,paloa alu•
nos com meios pÚblicoe ou a pá ou com animal.

Cada centro,am geral possui uma construção prÓpria,onda as
comunidades partacipam na edificação a na administração do mesmo.
Os centros NUíEO,ajudam: a)na participação a organização comunitÍ
ria das familias camponasaa,b) no engajamento das mulheras em
tomadas de daciaÕaa, a) assistência aos Jqve~6 .e d~.dU'lQ.VE._lvimanto
comunitário e na realização da projetos ;gropacuárioa a delin•
fraastruturas.(17) VisiÓn rural-19~~'-II :
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.fap&» __em
Es.+do d {vnuajuro

Maxico

f

Grande pale com 1.972,547 Km,povoado de mestiços-mais da

50 povos ind!genas e da aapanhois a uma grande concentração ur•
bana,principalmente na Capital

Nesta grande região Azteca,encontramos inúmeras axperiân-­
cias educativas populares,todavia a pedagogia da alternancia,n

trou timidamente a assim continuou.. ,
Um centro em altarnancia,surgiu em 1974,o CEfAR,atravaa

da assessoria dos franceses e de uma mulher mexicana que passou

um tempo,conhecendo as CíR francesas.
O CEfAR é uma instituição civil,particular que desenvolve

uma educação não formal,austenta-se com recursos internacionais
a locais.

Essa centro,marcou presença em alguns seminários interna­
cionáis(de 1977 em IrirÍ-Anchieta-ES,Brasil a o da Guadaloupa
Antilhas-1982),daÍ am dianta,não houva mais not!cias,portanto
não se saba sa ainda continua suas atividadas ou foi incorpora­

do a outras instituições ••• •



2 , !Com l2088Km' ~Honduras é o 28maior pa:,s e mais montanho-,ao da cantro-américa.Segundo uma valha landa,aeu
nome deriva da frasa da Colombo ao daaambarcar,
nesta terra,dopole de escapar de uma tornontat

1 "Graças a Oaus escapamos daquela •hondurae- que,
significa •profundidada»,ao redor daa ilhas da,
ahia,a profundidade do mar atinge 5000 ma aa,
tempestades são frequentes;'

O trabalho da implantação da CfR,iniciou am 1976,com a visita da,- , -uma comiasao mixta de tecnicos da UNMfR francesa a da Cooperaçao,
internacional da França 0 primeiro CfR começou am 1980,atravás'
do programa EFEDH(Cent, Far. Fduc, para o Desenvol, de Honduras),
coordenado pelo INfDP(Inst. ligado ao Minis, de Educ.). Oa recur­
sos financeiros para as construções e parta da manutanção,da al•
guns centros ,vem da instituições pÚblicaa auropéiaaz francesas ,ba,1-
gas a holandesas.

~A educação desenvolvida palas cantroa,á da n!val aupletivo,
atendendo a 2D parte do curso prim~rio,com duração da 2 anos;aão
frequentados por jovens de ambos os aexoa,com idade entra 13 a 21
anos, 0, plano formativo,sae da uma "pesquisa partecipativa" a/
aborda aspectos agropecuários,cultura geral(historia,geog,lingua
e matemática)a programa de saúde. As alternâncias são de 3 semanas
(2-casa e 1 no cantro),cada centro possui um CA,composto de 7 pes­
soas,abrange uma raio de 20 Km,atende em média 15-16 comunidadas
com um total de 40-45 alunosi1e). Atualmente estão funcionando
4 centros e dois em fasa implantação·
(lB)fonte:CAR,informa ••••

ttonduraa



Panamá
Esta país, "dividido em dois11,pelo Canal,que pe_t

'tence aos Estados Unidoa,até o final deste século,
, 1 ,
e o"divisor geografico· -fisico~entra Amarica Can­

:yyue
:tral e a do Sul.

Nesta estreita e longa faixa de terra,o Progra­
ma dos Centros Municipais Comunitarios para o De­
senvolvimanto-CECOPADE,surgiu em 1981, de
forma inter institucional,a órgãos públicos-minis

teriais:Agricultura,Educação,SaÚda e Planejamento Economico, Si
tua-se numa região bastante pobre,a Provincia da Veraguas. Tais
atividades,surgiram para estimular um desenvolvimento socio-eco­
nomico mais equilibrado,entre os camponeses mais marginalizados;

, ,
todavia,daquela apoca ate hoje,houve muitas mudanças politicas e
sociais no pais,as quais afetaram diretamante,não a~ esse progr~

, ,
ma social,mas tambem outros. Isso fez com que,varios programas
sociais pÚblicos ficassem desarticulados e sobrevivessam,quasa
que,exclusivamente com recursos financeiros externos.

A formação oferecida pelos 5 Centros,dura 3 anos,utilizan­

do a metodologia da alternância,cada um,em média atende direta­
mente,ao redor da 20 jovens,coinvolvando suas a as circunstantas

familias.
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El Salvador
O conflito armado que durou muitos anos,san

, -
grou todo o tarritorio salvadoranho,tarminou
por empobrecer a maioria da população,entre
ela,a do maior rural.
h necessidade da enfrentar essa realidade
carente e desigual,motivou um grupo da pas-­
aoas,laicas e raligiosas,comprometidaa com
uma ação social da promoção solidária,para

com os camponesas marginalizados,de criar uma Instituição,em 1984
o fUCRIDES(íundação Cristã para o Oasanv.)qu■ ajudasse a enfran•
tara problemática a coflituosa realidade rural salvadorenha, Emn
função da enfrentar a tentar superar os inúmeros problemas sociais
fUCRIDES,procurou estruturar vários programas,entre eles, a) or•
ganização e desenv. comunit~rio, b) formação integral(educação /
permananta),c) desenvolvimento agricola e institucional.

Em 1988,com a visita de uma comissão da fUCRIDES à centros
familiares educativos em alternância da Honduras,motivou um tipo
da trabalhos da base que desembocasse na criação doe CEDEfAR
(Centros familiares de Educação Rural),o primeiro centro surgiu
em 1992 em San Nicolas,tentando utilizar a metodologia da altar•
nância com formas de educaçãop popular(l9)1

íUCRIDES,á uma Instituição filantropice de direito privado
que viva de recursos financeiros do país e de fora a tem aasaea,2
ria de técnicos francesa destacados pala União Nacional das Ca­,
ses familiares rurais, que vivem,duranta um tempo, em Panama a
Costa Rica.
(19)íonta: VisiÓn rural-1993,nGl
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As Ilhas da Guadaloupa,fazem parta das Antilhas francesas,são
territórios francesas(territoire d1outre mer),portanto,as Casas Fa­
miliares Rurais(CíR) desse território não constem como "centroameri
canas",mas francesas. Todavie,por se situarem dentro da Am~rica /

Central,as CfR guadeloupenaes,tem algumas caracter!sticas aducati•
vo-técnicas parecidas de outras existentes na região,isso porque a
população e a geografia típica do grande arquipélago antilhano.

Quem iniciou e impulsionou,a partir de 197l,a CFR,foram os
franceses,tanto que asses centros dependem diretamente da União Na­
cional francesa das casas familiares rurais,tendo temb~m a estrutu­
ra socio-pedagÓgica muito parecida a qualquer MfR(casa familiar) da
frança. Até alguns anos atrás,os coordenadores das CfR de Guadelou•

~pe eram franceses,que a! permaneciam durante alguns anos,atá sera■
substitu!dos por pessoas do lugar ou outros francesas.

Atualmente,existem 5 "casas familiares rurais",com cursos tr!
enáis,altarnâncias de 3 semanas: 2 am casa a uma no CFR,com orienta

ção agropecuária e uma em horticultura.
Os centros-CfR são: Pirogue,Cadet,Moule,Brefort e Vieux-habi•

tents,encontrando-se nas trâs maiores

ilhas.



"Conclusões..."

Olhando a variada a multifacetada experiência
educativa que representa a "pedagogia da alternância", na Amé­
rica Latina,notamos que,existem muitas coisas comuna e outras

. , (
tantas diferentes,entre as varias regiÕes-paises onda ala se
instalou e caminhou ••• •
Entre os apeetos comuns detectamos:

, ,
a pedagogico-didatico como: planos da astudos,cadernos de ca­

sa da realidade ou de exploração familiar,visitas de estudo
e as famílias e planos de curso ou formação que partem das/
realidades onde os centros educativos se situam;

b. agentes externos ajudaram a introduzir a pedagogia da alter
nância,na ordem: franceses,italianos e espanhóis. No caso do
dos francesas e italianos,com acompanhamento ln-loco a duran-
te alguns anos ••••

Entre as coisas que diferenciam,podemos notar:
l, a estrutura político-administrativa,como forma de levar /

adiante os . vários centros, educativo-familiar, encontra•
mos: desde,associaçÕes de produtoras rurais que são donos
dos "empreendimentos educativos" à instituições civis-filan­
trÓpicas atá "sociedades-mixtas" com partecipação direta do
poder público-municipal;

29. inúmeras forças sociais colaboraram para a fundação e de
senvolvimento dos "programas educativos em alternâncian,en­
tre eles,em ordem dacresecente: a Igreja Católica,insti­
tuiçÕes filantrÓpicas,cooperativas agrícolas e sindicatos/

1 dos trabalhadores rurais;
39, o tempo transcorrido pelo Jovem,no centro educativo, que

vai de alternâncias com duração de: l5 dias até alguns ms­
ses (uma semana no centro e outra em casa,uma ou duas sema­
nas no centro e um mês em casa, ••• )



49, As experiências educativas-casas familiares,onde os fran­

cesas partecipam(a parteciparam), não buscam uma "oficiali
zação dos curaDa11 que desenvolvem, por parte do Estado (M!. . , - ,
nisterio ou Secretarias de Estado de Educaçao}, isso esta
ligado, em parte ao fato que, uma formalização dos centros
em alternância, limita as liberdades pedagogice-didática e
politicas( na partecipação direta a indireta dos agricult.2,
res na casa familiar rural).

No conjunto,observamos que a busca constante,é fazer/
com que a experiência educativa am alternância,apesar das di­
ferenças e dificuldades,principalmente financeiras que ancon­

tram,a participação popular-agricultor, é cada vez maior,seja.
a n!vel pedagógico como politico

Outros fatos,astão "mudando o caminho" socio-pedagogico
das Escolas da ramilia Agricola,se realacionam as mudanças sg
cio-economicas que sofrem as sociedades latino-americanas. 1~
so está acontecendo principalmente no Brasil e Argentina, Me
ses dois paises, na última década,a"proveniência social" dos
alunos está mudando sansivelmente,aumanta o número de jovens
filhos de pessoas sem terra: meeiros,parceiros,diaristas,bowe
ias-frias, ••• Esse tanômeno, acompanha as mudanças econõmicas,
a sociais que ocorrem na atual sociedade, a qual,alem de um

e
aumento da "proletarizaçao da classe media", ha uma rapida ur
banizaçãe ligada a um exodo rural a(lplo. Esses fatos causam
um empobrecimento generalizado da sociedade, atingindo direta
mente o meio rural com a mesma intensidade do urbano,porém //
com formas diferentes. Todos asses fatos, "atacam diretamente
a ·clientela que a escola familia atinge". ,

Todas essas mudançae,exigem um "repensamento" metodolo-

gico,sobre a "Instituição educativa em olternância".-
A busca de "novos caminhos" deverá ser realizada a par•

tire junto com, os primeiros aducadores:as famílias

rurais

outubro-93
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Hermano
Miremos da frenta,

,
dasnudoa da mataria,
vestidos da emociona •••

conoscamonos,
para unir nuestras mataa,
an un solo camino,
forjado dia a dia,
momento a momento,
lucha tras lucha •••

Hermano: ancontramonos
para ser nosotros,
con nuastras razaa

luchando,
por nuestra tierra,
varda y marron,
negra o gris,
da salitra,cobre o hiarro
trigo y maiz,cana o café,
frutas y mariscos,
ganado y peles •••

respiremos nuestro aire da montana,
costa y selva,deserto,
manglar y llano

bajo al sol da la aeparanza,·
cada amanacar y aurora,
an qualquiar lugar y tiempo •••

Nadya-82


